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•  Para	a	criação	de	gado	é	necessário:	
•  Desmatar	⟹	Métodos	mais	usados:	
Queimadas.	



•  Produção	de	pastos	e	criação	de	gado	em	
larga	escala.	



•  Desmatar	através	de	queimadas	⟹	Liberação	
de	altas	quan?dades	de	𝐶​𝑂↓2 .	

•  O	gado	vivo	emite	para	a	atmosfera	altas	
quan?dades	de	𝐶​𝐻↓4 	e	𝐶​𝑂↓2 .	

•  Animais	mortos	e	suas	carcaças	e	vísceras	
também	liberam,	dentre	outros	produtos,	𝐶​
𝐻↓4 	em	alta	quan?dade.	

•  Vegetação	em	decomposição	também	libera	
altas	quan?dades	de	𝐶​𝐻↓4 .	



•  Dentre	os	gases	que	geram	o	efeito	estufa	
estão	o	𝐶​𝑂↓2 	e	o	𝐶​𝐻↓4 .	

Ambas	não	possuem	momento	de	dipolo	permanente.	



•  Tanto	o	𝐶​𝑂↓2 	quanto	o	𝐶​𝐻↓4 	não	possuem	
momento	de	dipolo	permanente.	

•  Porém,	adquirem	momento	de	dipolo	elétrico	
ao	absorverem	energia	de	vibração/rotação.	

•  Uma	 regra	 de	 seleção	 da	 mecânica	 quân?ca	
diz	que	transições	vibracionais	são	permi?das	
apenas	 se	 estas	 mudarem	 o	 momento	 de	
dipolo	da	molécula.	



•  A	 geometria	 da	 molécula	 influencia	 na	
absorção	de	energia	para	vibração/rotação.	

Estado	Proibido	



•  Estes	gases	absorvem	energia	na	faixa	
próxima	ao	infravermelho.	

•  Gases	que	absorvem	nesta	faixa	são	
classificados	como	gases	de	efeito	estufa.	

•  É	o	caso	também	dos	gases:		​𝐻↓2 𝑂,	 ​𝑁↓2 𝑂	e	 ​
𝑂↓3 .	





Este	 gráfico	 mostra	 o	 crescimento	 da	 concentração	 de	 𝐶​ 𝑂↓2  	 na	
atmosfera	 de	 1958	 a	 1991	 segundo	 a	 estação	 de	 monitoramento	
Mauana	Loa,	no	Hawai.	



A	temperatura	global	pode	
aumentar	em	mais	de	2° 𝐶	
caso	 a	 concentração	 de	 𝐶​
𝑂↓2 	chegue	a	540	ppm.	

(Fonte:	h]p://geoci?es.yahoo.com.br/saladefisica5/leituras/estufa.htm	–	acessado	em	14/12/2002)	

O	 metano,	 apesar	 de	 ser	
rapidamente	 degradado,	
contribui	 em	 15%	 para	 o	
agravamento	 do	 efeito	
estufa.	



•  A	pecuária	é	responsável	por	pelo	menos	14,5	%	
dos	gases	de	efeito	estufa	emi?dos.	

•  Nos	Estados	Unidos,	o	gado	emite	por	volta	de	
5,5	milhões	de	toneladas	de	metano	–	
considerado	25	vezes	mais	potente	que	o	
dióxido	de	carbono.	Isto	corresponde	a		20%	do	
total	de	metano	emi?do	pelo	país.	

•  A	indústria	de	carne	é	responsável	por	28%	da	
produção	e	emissão	de	metano	na	atmosfera.	





•  Crescimento	excessivo	de	plantas	aquá?cas,	
algas	e	cianobactérias	⟹	Sobrecarrega	
recursos	de	oxigênio	dissolvido.	

•  Processo	natural	no	envelhecimento	de	lagos	
e	estuários	(a?vidades	humanas	podem	
acelerar).	

•  Eutrofização	moderada:	base	alimentar	para	
comunidade	aquá?ca;	excessiva:	prejudica	o	
funcionamento	dos	ecossistemas.	



•  Mudanças	nas	caracterís?cas	do	habitat;	
•  Produção	de	toxinas	por	certas	algas;	
•  Entupimento	de	canais	de	irrigação	com	ervas	
daninhas	aquá?cas;	

•  Impedimento	à	navegação	devido	ao	
crescimento	denso	das	algas.	

Ocorrem	tanto	em	ecossistemas	de	água	doce	
quanto	em	marinhos.	



•  Fósforo,	nitrogênio,	potássio.	
•  Nitrogênio	é	excretado	pelo	gado	(em	forma	
orgânica	e	inorgânica).	
Na	forma	𝑁​𝑂↓3 ,	é	facilmente	lixiviado	para	a	
água	subterrânea.	

•  Fósforo:	a	erosão	é	a	principal	fonte	de	perda	
de	fósforo,	transportado	por	escoamento	
superficial.	



•  Tem	 crescido	 devido	 ao	 aumento	 da	 pecuária,	
a?vidades	industriais	e		ao	crescimento	populacional.	

•  Nos	países	desenvolvidos,	como	os	Estados	Unidos	e	as	
nações	da	União	Europeia,	o	uso	intensivo	de	estrume	
animal	e	 fer?lizantes	 comerciais	na	agricultura	 são	os	
principais	fatores.	

•  Em	 Schofield,	 Seager	 e	 Merriman	 (1990)	 [País	 de	
Gales],	 estudos	mostraram	 que	 	 um	 rio	 que	 drenava	
água	 exclusivamente	 de	 áreas	 de	 pecuária	 estava	
fortemente	poluído,	com	níveis	de	3−5 ​𝑚𝑔∕𝑙𝑖𝑡𝑟𝑜  	de	
𝑁​𝐻↓3 −𝑁	(nitrogênio	amoníaco).	



•  A	poluição	marinha	se	origina	em	áreas	que	
estão	próximas	de	um	oceano,	como	córregos	
e	rios.	

•  Existem	hoje	cerca	de	146	zonas	mortas	
costeiras	[1].	

•  Desde	a	década	de	1960,	o	número	de	zonas	
mortas	dobrou	a	cada	década	[2].	



•  Zonas	mortas	mais	
prejudicias:	
Organismos	
dinoflagelados	e	
pelagophytes	
produzem	as	flores	de	
algas	tóxicas	(marés	
vermelhas	ou	
marrons).		



Os	mecanismos	de	poluição	–	fontes		pontuais	e	
não	pontuais:	
•  A	 poluição	 por	 fontes	 pontuais	 é	 uma	 descarga	
observável,	 específica	 e	 confinada	 de	 poluentes	
em	 um	 corpo	 de	 água	 (confinamentos,	 fábricas	
de	 processamento	 de	 alimentos	 e	 fábricas	 de	
processamento	agroquímico);	

•  A	 poluição	 por	 fontes	 não	 pontuais	 é	
caracterizada	 por	 uma	 descarga	 difusa	 de	
poluentes	 (geralmente	 em	 grandes	 áreas,	 tais	
como	pastagens).	



Ø  1	Vaca	≡	16	seres	humanos.	

Ø  1	fazenda	média	(5.000	bovinos)	≡	1	cidade	(80.000	habitantes).	

Ø  1	Porco	produz	por	dia	entre	5	a	9	kg	de	dejetos,		
cujo	poder	poluente	é	cerca	de	50	vezes	maior	que	o	do	esgoto	
humano.	

Ø  Na	 Carolina	 do	 Norte,	 vêm	 ocorrendo	 incontáveis	 acidentes	
catastróficos	envolvendo	dejetos	de	animais	criados	para	o	abate.	
	

Ø  7	milhões	de	suínos	produzem	quatro	vezes	a	quan?a	de	dejetos	da	
população	humana	do	estado.	



A	tabela	abaixo	indica	a	quan?dade	de	nutrientes	por	
cada	453,6	kg	de	peso	vivo	nos	dejetos	dos	seguintes	
animais:	





•  Em	 abatedouros,	 80	 a	 95%	 da	 água	 retorna	 na	
forma	de	efluentes	líquidos.	

•  Alta	 carga	 orgânica;	 despejos	 possuem	 altos	
valores	 de	 DBO	 e	 DQO	 (parâmetros	 u?lizados	
para	quan?ficar	carga	poluidora).	

•  O	 sangue	 possui	 a	 DQO	 mais	 alta	 de	 todos	 os	
efluentes	líquidos.	

•  Dejetos	 são	descartados	 com	pouco	ou	nenhum	
tratamento,	 pois	 representam	 custos	 para	 o	
empresário	que	não	geram	lucros.	



•  Demanda	biológica	
de	oxigênio	dos	
resíduos.	



•  Grande	parte	da	vegetação	protetora	é	
destruída	para	dar	lugar	à	a?vidade	
agropecuária.	

•  Nascentes	do	Xingu,	com	>2.700km,	estão	
comprome?das	pelo	assoreamento	
provocado	pelas	enormes	áreas	desmatadas	
por	fazendas	pecuárias	e	de	soja.	





•  Extração	de	madeira;	
•  Expansão	de	terras	para	agropecuária;		
•  Extração	de	madeira	para	combuswvel	ou		para	re?rada	de	

recursos	subterrâneos.	
		





l  Correlação	entre	preço	da	soja	e	
quan?dade	de	desmatamento.	

l  Introdução	de	mecanização	em	
larga	escala.	





l  Mudança	de	padrão	pluvial.	



l  Responsável	por	20	a	33%	do	efeito	estufa	antropogênico.	
l  Queimadas.	
	
Soluções:	
l  Créditos	de	Carbono;	
l  Tributação;	
l  Fiscalização.	
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Erosão:		
	Desgaste	da	superycie	terrestre	pela	ação	mecânica	

e	química	da	água	corrente,	das	intempéries	e	de	outros	
agentes	geológicos.	

	A	erodibilidade	do	solo	está	relacionada	com	o	?po	
de	solo,	permeabilidade,	velocidade	de	infiltração	da	água	
no	solo,	cobertura	vegetal	e	manejo.	
	
Erosão	em	pastagens:	são	aceleradas	pelo	manejo	
inadequado	do	solo.	Superpastoreio	e	subpastoreio	
contribuem	para	a	erosão	dos	solos.	



•  Superpastoreio:		
o Promove	a	desfolha	excessiva	do	capim	e	faz	com	que	
a	rebrota	seja	prejudicada;	

o  	 A	 pastagem	 torna-se	 mais	 rala,	 favorecendo	 o	
surgimento	de	áreas	descobertas	e	ervas	invasoras;	

o Favorece	a	compactação	do	solo.	

•  Subpastoreio:		
o Proporciona	uma	sobra	de	forragem	no	solo,	que	não	
é	aproveitada	pelo	rebanho.	



•  1ª	etapa:	As	caracterís?cas	originais	do	solo	são	destruídas	
grada?vamente.	Nessa	etapa,	o	processo	é	de	diycil	percepção.	

•  2ª	etapa:		
o  Perdas	acentuadas	de	matéria	orgânica;	
o  Compactação	superficial	do	solo;	
o  Surgem	áreas	sem	cobertura	vegetal;	
o  Erosão	por	sulco.	

•  3ª	etapa:	
o  Comprome?mento	intenso	das	propriedades	ysico-químicas	do	
solo;		

o  Perda	de	fer?lidade,	de	matéria	orgânica	e	de	macro	e	micro	
nutrientes;	

o  Surgimento	de	voçorocas;	
o  Redução	drás?ca	na	produ?vidade.	
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•  Eliminação	ou	redução	da	fauna	e	flora	na?vas	
(comprome?mento	de	ecossistemas	locais);	

•  Aumento	na	degradação	e	perda	de	nutrientes	dos	
solos	(devido	ao	pisoteio	intensivo	e	à	u?lização	do	
fogo);	

•  Compactação	do	solo:	dificulta	a	infiltração	da	água	e	
a	penetração	de	raízes	de	plantas	no	solo;	

•  Contaminação	de	fontes	de	água	e	assoreamento	de	
rios	e	córregos;	

•  Contaminação	do	solo	devido	ao	uso	inadequado	de	
agrotóxicos	e	fer?lizantes	químicos	nas	pastagens.	

	



•  Quase	metade	da	colheita	mundial	de	grãos	é	des?nada	a	
animais.	

•  Dos	850	milhões	de	hectares	do	Brasil,	a	pecuária	ocupa	cerca	
de	220	milhões	(cerca	de	25%).	

•  A	FAO	es?ma	que	20%	do	planeta	está	sendo	degradado	por	
pastagens	animais.	

Segundo	um	relatório	publicado	em	2006	pela	FAO:	
“[A	pecuária	é]	uma	das	duas	ou	três	maiores	contribuintes	para	
os	mais	graves	problemas	ambientais,	em	todos	os	níveis,	do	
local	ao	global”.	





•  Danos	colaterais	(indiretos)	do	desmatamento	e	
do	aquecimento	global:	seca,	destruição	e	
alteração	de	habitats,	redução	das	fontes	de	
alimento.	

•  Danos	diretos:	Espécies	na?vas	mortas	para	
proteger	lucros	da	produção	de	carne.	
Herbívoros	(alces,	veados,	búfalos)	mortos	em	
massa	para	reservar	alimento	para	gado.	
Predadores	(lobos,	ursos,	raposas)	mortos	para	
proteger	o	gado	da	caça.	
Mais	de	175	espécies	ameaçadas	pelo	gado.	
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